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PROPRIETARIOS: H. G MIRANDA — M, S. CARQUEJA JUNIOR, 


o CORTES. 
VE ar ue o! 
CAMARA DOS-DEPUTADOS. 

Sessão de 13 de Maio. | 


(PRESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA. | 

Abriusea sessão á meia hora depois do | 
meim dia achando-se presentes 52 snrs. de- 
putados, o 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
antecedente. 

A correspondencia teve o competente 
destino. H é 

0 snr. C. Macuano (secretario) man- 
dou; para. a mesa alguns exemplares do re-| 
Jtoxio apresentado pelo barão do Vallndo, 
governado: selvil do Porto, á junta geral 
Jistricto ; e observou que, neste doeu- 
mem se mostram. os melhoramentos ad- | 
ministrativos, que tem tido aquelle districto, 
o que são devidos ao muito zelo e pericia | 
aquelle magistrado ; e é acompanhado de | 
9 mappas que muito illustram o estado 
dos melhoramentos administrativos daquello 
districto, e pedia que um dos exemplares 
que mandava para a meza. fosse deposita- 
do ma bibliotheca da camara, dando assim 
ums prova de estima, áquelle benemerito 
magistrado pelo importante trabalho. que se 
conuem no seu relatorio. 4 

O snr. AvitA disse que já linha exa- 
minado esto relatorio, e viu que é um 
trabalho muito importante, e que deve ser- 
vir «de incentivo e de modelo aos outros 
magiisírados administrativos; e por isso pedia 
que: se declarasse na acta, que este offere- 
cimento linha, sido recebido com especial 
agrado. 

Assim se resolveu. 

0. snr. barão d'Almeirim mandou para 
2 meza um, projecto de lei, regulando as 
sociedades anonymas de credito. 

“Ficou para segunda leitura. 

15º PARTE DA ORDEM DO DIA. 
Continuação 'da discussão do parecer n.º 23 
da commissão de poderes, relatito aos surs. 
Novaes, e João Nuno. 

Tendo cedido da palavra o snr. Mar- 
tens Ferrão, e não havendo quem mais 
edisse a palavra, procedeu-se á votação 
por espheras, relativamente a cada um dos 
shrs. deputados; e foi approvado o pare- 
ter, por 58 espheras brancas contra 17 
Pretas em relação ao Snr. Novaes; e 85 
espheras brancas contra 17 pretas em relá- 
fão do 'snr. João Nuno. 


2.º PARTEDA ORDEM DO DIA. 
Discussão na especialidade do projecto 
: n.º 12X. 
o snr, PaesIDENTE disse que continu- 
ava à discussão sobre o artigo 1.º 
O sur. A, Manrins disse, que sendo 
membro, da maioria, e conlinuandy a sel-o | 


| pondo-se de: elementos extremos, que com 
| punbam os antigos partidos , tambem ali- 


apoiando o pensamento politico do gover- 
ho, quo é o de não querer saber do pas- 
sado, e ter a maior lolerancia com todus, 
Pensamento que tiveram outras administra- 
tes, mas que não tiveram a fortuna de | 
Fealisal-o, não tem porem podido concor- 
fer com algumas das, medidas economicas | 
Apresentadas pelo governo, como fai com | 
A questão do commando em chefe, e com 
ada rescisão do contracto do sabão; nas 
Auaes não podendo, concordar com os seus 
Amigos politicos, e não. querendo comba- 
lelos, absteve-so de votar sobre ellas; mas 
Nesta questão que aflecta tanto de perto 


98 interesses e a dignidade da na | 
Mão pode fazer o mesmo; e por isso 
edira a palavra para exprimir o seu 
volo” Ré 


Que duranto a discussão tem-se pro- | 
Shrado representar a minoria como inimiga 
Us caminhos de ferro, e dos melhoramen- 
pi publicos do paiz; e de rolincira ns | 
algas; mas não se faria cargo de respon- 


mara dá'o exemplo de que' quaesquer que 
sejam as opiniões individuses, os deputa- 
dos não: esquecem os termos da cortezia:, 
nem deixam de se estimar mutuamente; 
entretanto observaria a quem se' lembrou 
de comparar as administrações passadas a 
uma barca, que não sabia navegar senão | 
com tempo bonançoso, e logo que havia 
temporal alijava ao: mar os melhoramen- 
tos-materiaes, que a actual maioria com- 


Jaram essas idéas extremas para virem 
embarcar na barca da regeneração. 

“ºQue" tambem tinha - ouvido censurar 
as assignaluras das representações , appli= 
cando-se-lhes allusões e denominações que se 
tem feito á-minoria:; e enténdia que era mau 
exauctorar assim o direito de representação , 
principalmente quando lhe não: consta que 
essas: representações não vem concebidas 
em termos menos concedidos ; e quando o 
queise deve altender é ájustiça do que se 
requer, e não a quem: requer. 

Em quanto av accordo de Londres não 
ovpodia «approvar; porque entendia, que 
depois'do governo ter tomado as medidas 
para jassegurar o pagamento do que se po- | 
dia pagar , e tomando essas medidas com | 
justiça ; por que” foi “com “igualdade: para | 
todos, o governo não devia vir fazer ago= | 
ra uma alteração no su systema financei- 
ro; e devia: conservar o estado em que fi- 
caram as coisas depois de tomadas essas 
medidas; mas o governo argumentando com | 
a necessidade dos melhoramentos materiaes, 
e não admitlindo que elles possam ser adia- | 
dos, careceu para isso do credito, e com | 
esse fim foi sujeitar-se ás condições, que 


lhe quiz pôr o Stock-Exchange, condições, 
mais duras, talvez por serem negociadas | 
pelo proprio ministro que com medidas | 
anteriores tinha abalado esse credito, que | 
se quer restabelecer é que por isso os cre- | 
dores estrangeiros se haviam de querer vin- 
gar delle impondo-lhe condições menos | 
vantajosas. 
Que “alem destas razões não podia ap-| 
provar o accprdo ; porque se. o decreto de | 
3 de Dezembro oflendeir direitos, ao me-| 
nos fel-o com igualdade, emo “accordo só | 
se altendeu aos estrangeiros é não se at-| 
tende 'a0s naciônaes ; e ainda vota contra | 
elle por causa do tal um p.c.; porque es-| 
tava disposto antes a dar desde já mais 
do' que isso, com tanto que se não dé di- 
reilo'aos inglezes virem aqui. reclamar o | 
sun pagamento “com força armada, nem 
virem fiscalisar nossas finanças; porque an- 
tes de tudo quer a dignidade da nação. 
Depois de mais “algumas considerações 
terminou votando contra 'o artigo 1.º 


O snr. Cuauço, (sobre a ordem) man- 
dou para à mesa a seguinte proposta : 

« Artigo addicional. — As concessões 
feitos por esta lei aos possuidores do di- 
vida extertia, serão applicaveis em igual pro- | 
porção aos credores da divida interna a- 
clual, quando as circumstancias da fazenda | 
publica 'o perinitlivem. — Chamiço, Hono-| 
rdto eira, Pinto d'Almeida , Pestana. | 

Foi admitido e ficou tambem em dis-| 
cussão. : | 

O sur. C. Riperro disse que em 44, 
dias:tem bavido duas discussões na gene-| 
ralidade sobre este projecto, ainda se con- 
tinua, discutindo não só o artigo 1.º, mas 
todo o, systema financeiro do governo, a | 
siluação política, e todas as outras couzas 
que se trazem, para a discussão, epor tanto | 
não, era para admirar que a maioria .ag- 


|ceitasse o debate no. terreno em que lho, 


collacam. 

Que o orador, antecedente, entre on- 
tras. cunisiderações disse que o sur. minis- 
tro da fazenda não, era o mais proprio para | 
ir negociar com us credures estrangeiros, 


| Gaz.— Decrêto alterando o'seii"Estatut 


ip 


| der a estas amabilidades porque elias são | porter sido-oauctor-de- medidas qne-os 
empregadas, para fazerieffeitó, é não para | olfenderam ; mas é certo que outras: na- 
“+ | excitar ordios e vinganças, porque estaca- | ções não pensam dá! méstria diineira; por 


que ainda ha pouco negóciaram a paz da 
Europa. os mesmos ministros. que tinham 
sido mais partidarios da guerra; e sem re- 
montar a exemplos tão elevados, e com re- 
lação ás medidas tomadas pelo governo, 
todossabem que pelo voto da opposição e 
da maioria da camara, o governo tractou 
com o banço de Portugal para vira um 
accordo sobre o lirar-se áquelle estabele- 
cimento o fundo de amortisação, e nin- 
guem negará que esse accordo foi feito 
com proveito reciproco, nem o ministro 
deixou de ser. proprio para o negociar e 
concluir. — 

Sustentou novamente as vantagens do 
accordo, reproduzindo os argumentos já 
apresentados. Ê 

Por ultimo diria, que assim como a 
coallisão, que forma a maioria e o gover- 
no, tem o seu programma traduzido em 
factos, porque aquelles que apoiam o go- 
verno não tiveram necessidade de alijar as 
suas convicções, apoiando não homens, mas 
uma, politica que é a sua, seria convenien- 
te que a coallisão da opposição desenrolas- 
se tambem o seu programnia ;“e' fendo o 
snr. Alves Martins. dito qual elle era na 
parte financeira, que é 0 statu quosantes 
do decreto de'18 de Dezembro, desejava 
que o “orador que se segue dissesse qual é 
o seu programa politico, para saber seo 
devo ow não apoiar: 

O'snr: Lono ve Avira mandou para 
a mesa um parecer da commissãode obras 
pablieas. 

O'snr. pResrDentE, dando “para ordem 
do dia d'amanbã a continuação da de hoje, 
e, Sem prejuizo della, os pareceres M, O 
e seguintes, impressos noDiario da Ca- 
mara, levantou à sessão. 

Eram 4'horas da tarde. 


————————— 


Derois de termos publicado ha tem- 
po o Relátório da Associação, julga- 
mos dever tambem publicar o Repor- 
torio de legislação e mais providen- 
cias que foram tomadas no anno. de 
1855 à cerca do Commercio e Nave- 
gação, e pór isso em “seguida publi- 
camos, este util trabalho, que acompa- 
nha aquelle relatorio. 


REPORTORIO 


Da legislação e mais providencias governa- 
tivas ácerea do Commercio e Navegação, 
publicadas no Diariodo Governo do an- 
no de 1855. a 

ALFANDEGAS, 


Decreto de 27 de Dezenthro de 1854, orga- 
nisando convenientemente as “Alfandegas de Gui- 
né, ey regulando; os, respectivos direitos de im 
portação, exportação e consumo. [Diario de 1 
de Janeiro de 1855 a ' ú 

APPROVAÇÃO DE COMPANHIAS, 


E SEUS ESTATUTOS, 

Da Companhia nacional de caminhos de ferro 
ao Sul do Tejo. [Diario de 7 de Fevereiro.) 
Da Compátibia” Portuense de Iluminação a 

(Diario: de 16 de Feyereiro.)., 
Da Companhia Luso-Hamburgueza — Decgeio 
alterando os seus estátutos.' (Diario de 17 de 
Maio.) 

Da Empreza Portuense de: Navegação "por 
Vapor—Decreto alterando os seus Estatutos e 
Regulamento. (Diario. de 17 de Maio,) 

Da Companhia Lisbonense de e Pa 

0” (Dia- 


Gaz; 


rio dev7 de Maio) op | 

Da Companhia; de Seguros Segurança —De- 
creto reformando os seus Estatutos. - (Diário de 
17 é: Maio.) ' 

Carta de ps o à Iluminação a Gaz no 
Concelho de Beleni.! (Diario de 6 “d'Agosto,) 

Curta de Lei procogando por mais 20 an- 
nos a existencia do Banco Commercial do Porto 
(Diario de 6 d'Agoslo.) 

Decreto approvando o eontracto provisório 
para 'o fornecimento das dgoasnaicapital, e a 
sua distribuição pelos domiciligs dos habitantes; 
(Diario de 17 d'Agosto.) 


» trimestre (franco! iso — Noxeno 

ha, (0 réis — repetidos 

por cento. — Qualquer artigo em, relação com; o 
ificados. TRT 


Decreto approvando os novos Es fujos do 
Banco Commercial do Porto. (Diatio-da 22 de 
Setembro.) E id 

Decreto de 11 de Maio, approvando os Es- 
tatutos da Companhia = Ceres = fundada em Mas- 
sarellos na cidade do Porto. ( iario, de 9 de 
Outubro.) E 

Decreto de 13 de Novembro, approvando os 
Estatutos, da Companhia de Massageérias, e Ma- 
Jar patas porluguezas. [Diario de 5 de De- 
zembro.) z 

Decreto de 15 de Dezembro, approyando o 
Regulamento interno do Banco Commercial do 
Porto. - (Diario de 26 de Dezembro.) 


CAMINHOS DE FERRO. 
Contracto “de 80 de Setembro de 1854, e 
condições para a feitura da estrada' de' ferro de 
Lisboa a Cintra — um caes, uma Doca é outras 
obras. (Diarios de 12 de Maio e 2 Agosto.) 


CEREAES. |, 

Carta de Lei de 2. de Março, aulhorisan- 
do a Camara: Municipal do Porto a contrahir um 
emprestimo até á quantia de. 30 contos, para, a 
compra de cereaes, para serem vendi ao 
povo, pelo menor preço que fosse possivel. 
(Diario, de .6, de Março.) 1 ob Exulcabdima 

Carta de Lei de 10, de Julho, permiltindo 
a entrada de cereaes pór todos os portos do 
continente do Reino até o fim de Janeiro de 1856, 
excepto o trigo e aveia de: producção estrangei- 
ra (Diario de 14 de dilia.) q 
Decreto de 18 de Outubro, prorogando o 
prazo para: a admissão de cereaes, estrangeiros 
por todos os portos seccos e molhados do con- 
tinente do Reino e Ilhas adjacentes: (Diario de 
20 de Outabro.) dik T 

No Diario de 19 de Novembro vem a Ta- 
bella dos direitos de importação dos cereaes es- 
trangeiros, a que se refere o citado Decreto, 


3 DIREITOS: 

Carta de Lei de 47. Julho, elevando a 
48000 reis por'cada 100 4 o “direto de impor- 
tação do mel, melaco , at melado estrangeiro 
que entrar pela Alfandéga do Funchal ps Ilha 
da Madeira, por tempo de tres angos. - (Diario 
de 31 de Junho.) á 


ESTAÇÃO DE SAUDE. 

Carta de Lei de 4 de Julho, alterando o 
servico de saude na Barra desta Cidade. (Dia- 
rio de-7 de Julho.) 

ESTATISTICA. 

Da, existencio dos vinhos do Douro nos de- 
pósitos do Porto e Villa Nova de Gaia no mez de 
Dezembro de 1854-—Diario de 18'de Jan. de 1855 
Janeiro.. 1855 10 “Fe 
Fevereiro “5 
Março... 
Abril. 
Maio. 
Junho 
Julho 
Agosto... 
Setembro » 
Outubro. 
Novembro 


» Dez. 


6 » 
Do tranzito nas diversas estradas do Reino 
em Novembro de 1854 — Diario de 2. de Feve- 
reiro de 1855! PRP 
Do tranzito nas. diversas. esttadas dá Reino 


em, Dezembro de 1854 — Diario de 21.de Feve- 
reiro de 1855... an f 

Das importações e exportações entre os pon- 
tos de Portugal e da Belgica. (Diario de 16 de 
Março.) 

Do movimento Commercial entre os portos 
de Portugal e seus dominios, e o de Gibraltar 
no 2.º semestre de 1854. (Diario de 1Sde Maio.) 

FARÓES. Mistegis 

PARA”. — Transferencia. do lugaridenomina- 
do salinas para junto da, Targe do--Farol: que 
existe; na ponta d'Atalaya, do mastro onde de- 
verão ser feitos os Sigmaes para-osonavios que 
pretendem pratico: da. barra. . (Diario -deic2, de 
Fevereiro.) M ct 1 

DINAMARCA. — Remoção: do, Farol» prayiso- 
rio, de Kobher. Gronnd na porte oriental: da 
Ilha. Lesa — substituido por um naviosdeid-mas- 
trosycada um dos quaes é coroadaspor-mm ba- 
lão, e sustenta um farol fixo, (Diario de; 6 de 
Fevereiro.) y iolLaoy 

NORUEFA.—Estabelecimento id'um Ravel fixo 
na ponta occidental de Egiro proximo á-entra- 
da, seplentrional de Egersund. “(Diario de 6 de 
Fevereiro.) ad aid cada 

DINAMARCA, — Estabelecimento, d'ym, Farol 
em Dustembrook. (Diario de 6 de Fevereiro.) 

Telegrapho electrico; fatgavez do Estreito do 
Sunda, entre Dinamarca ;£ à Suecia — colloca- 
cão“dum cabo telagraphico submarino, altavez 
do Sunda; é signaes para mMartaremr a respecti- 
va posição. “(Diario de 6 de Fevej Bd. 

Canal Curzolá Adriatico: — Signal uanto 
no banco “t'area —Lusnar existente” efitre b ro- 
chedo deste nome, e à a Badja” ta entrada 
oriental” do" canal, foi a a8 Ilhas Curzola 
e Sabioncello: “25 de Março.) 

ESTADOS-UNIDOS. Farol fixo na Tha 
Boone Maine. —Construcção: de wma nova torre 
| proximo á que continha. q antigo farol, na: llha 

one. - (Diario de 28 de Fevereiro. 


N 


O COMMERCIO DO PORTO. 


URIMUN 


DEAL. — Balão indicador da hora, 
lecimento do dito balão no Real 
Marinha em Deal, para indicar aos 
passam á vista do porto, o tempo 
relação ao meridiano de renstirteha 
1 dé Março.) 

GIBRALTAR, — Aviso aos com 
navios sobre a obrigação de icarem a bande 
da sua nação, ao passar pelas baterias de Gi- 
braltar> (Diario-de Ide Março.) 


ESPANHA, — Farol no monte Igueldo em 
S/"Sébastião de Brscaja, substituindo o que da- 
rahtei”o “inverno tinha havido no Castello da 


Motta, “(Diario de 27 do Selembro,) 
IRLANDA. — Farol “de “Old ot Kibsale = na 
costa meridional “da Irlanda. 


" A A E Alteração 7 

este canal. (Disrio de 27 de Março. 

bri E . ra dê art de PR OPaulo.| 
ipta q 


á -— Alteração, deste farolpara o dis- 
tinguir' dós'Faroes que os návios fundeados nas 
proginidades são obrigados a, ter içados. . (Dia- 
rig de 28 (do Abril.) 


dos fizeram Saber que se estabelecera nin Fa- 
rol fixa em Point Pinos no cabo anstral da B, 


dp [de Monterey nã California. (Diario de 26 
e! Ari ps : 
ROCHA DE BLOSSOM NA Baita DE 5. PRÁN- 


cisco. Aviso FeSptilo do estabelevimento de boias 
no (dido logal. (Diario de 26 de Abril.) 
SHARLESTON, CAROLINA .DQ SUL, — Farol 
Aluctuante junto dos baixos de Ratilesnate para 
indigananstes: baixos. (Digtio ide 28 d'Abril;)d 
HESPANHA. — Farol de, Chipiona — ponta 
meridiopal da bocta do“rio' Guadalquivir [pro- 
vincia de Cadiz:] (Diario de 17 de Maio.) 
“estábelecido em monte Igueldo, pro- 
xinfóidoporto de '8. Sebastião. (Diario de 18 
de Maio) e 
Farol"Gollocado “no cabo! de la“ Higuera, nã 
embocadura do rio Bidassoa; em lugar da/Luz 
6 É H 
Pig n apito ponto. (Diario de 18 de 
PERNAMBUCO. = Descripção de uma boia 
hálisa colocada” io exttemo dos baixos de 
Olinda. (Diario de 18 de Maio,) 
IRLANDA. —Luz fixa sobre a Rocha Beeves, 
no fio Shannon. (Diario de 24 de Maio.) 
HESPANHS: = Alteração no Farôl de Cadiz: 
(Diario de 25 - 


dé Moio.) 

CAY WEST FLORIDA. — Farol ullimamente 
eóllocado no Panico oecidêntal que fórma o ca- 
xial N. 0, de“cay West na Plorida. [Diario de 
6 de Junho.) 

PARA, — Aviso respeito aos signaes de in- 
telligencia;[para de, ep aponta da -Ata- 
laja, junto 4 Terre do Farol das salinas com 
os; praticos dá Povoação para bordo das embar- 
cações que demandarem  aquelle, ponto para re- 
ceberem pratico. [Diario de 13 de Noyembro.) 

HESPANHA. — Substituição do Farol que ex- 
istia no porto de Alicante por uma luz veiine- 
lha fixa na altura de 26 pés acima do nivel do mar 
[Diario de 23 do Novembro | 

NORUEGA. —Luz:fixá' em Stang Holm, na 
sta do S. E. da Noruega com 0 fim de alu- 
miar a passagem, agstral para jo porto de Os- 
terriisor. iario, de de Novembro.) 

PORTLANA —Substituição por uma luz ver- 
molha (da luz azul, que, alé agora. estava, colio- 
cada na extremidade das obras em construcção 
no novo molhe de Portland. [Diario de 26 de 
Novembro £ 

BANCO DE SHAMBLES. — Substituição das 
boias anipeçéenta tollocadas para designar as 
extremidades oriental e occidental do” Banco de 
Shambles, junto, do Bill de Portland. 
de 26 de Novembro.) 

DOR AO ita Cr fixa na extremidade me- 
vidional da Jia; de Stavoernso ao oriente da 
entrada do canal do sul, dentro do porto. de 
Fredgrikovgern... [Diario de, 29 de Novembro.) 


“IEMPÇÃO DE DIREITOS, 


Avito «dec10-e-14 de” Novênibro, “ao com- 
mereio vesfeito “4 Isempçãócde direitos: d'álguis 
objectos pot importação, ão-é trarisite'| 
no Parar [confederição argentina] [Diário do 
13 e 16 de Novembro.) | 


MINAS. 


Portaria reconhecendo os proprielarios da 
mina de estanho do, Carquejal ero ladrão e 
Plumbeiras, na fregiezia de Paradella em Mi- 
randavdo Doaro. [Diario de 16 de Fevereiro.] 

Concessão das minas de estanho do 'Codeço 
e do Cabeço-do Rapozo, freguezia de S. Marti- 
nho “de'“Angueira cin" Miranda do Douro — 4 
Companhia Rivmieza de S. Martinho de Angueira. 
[Diarios de 22 de Março e 16 de Julho. 

Contessão da Mina de Carvão de Pedra de 
Valverde e Cabeço do Veado 4 companhia das 
minas do mesmo nomo. [Diario de 27 de Março. | 

Reconhecendo a Socivdade Mineira de Cima 
tda, como proprietaria Jegal “da mina de chum- 
do argentifero na povoação de Almofala. 
[Diário dê 18 de Junho: h 

"Concessão Provisorio da mina de chuthdo de 
Laceiras, “concelho «do Pinhoivoda Bemposta”, 
districto JAveiro—a José Ferreira Pinto Basto” 
Lbiario de” 7 de Dezembro) + 


[Diario 


- navios -que-admittirem passageiros ou-colonos: 


POINT“PINOS, Noxreney.—Os estados-Uni- |. 


ereiro, procogan- 
OS prazos para à 


: “MOEDA. 
ta da Lei, de de Feu 
rasa d 
! de prata e ouro, 


de Janeir 
pis e gu aÃ posdaa À 
mat nha retiros da circulação. [Diario de 2 
Carta de is de 8 de Maio, ir 


o Governo para fazer c 
, lê 4 quantia é le OD contos em moe- 
das de prata. (Diario de 9 de Maio.) 


ecomomico a 
MOLÉSTIA DAS VINHAS, 


Uma rebeita para a miolestia das vinhas pu- 


nda no actual anna 


ei ra 3 mplesti as-vinhas- 
we aio.) A Gl t 
ê q pt 
. CD O NAVE RE 
À Lei de 3 zendo certas 
E: qualguer u Companhia | 
stahelecer à navegacã vapor entre 
Aveiro e Ovar. [Diario de 10.) 


Dita dito entre Setubal e Alcacer do Sal, 
pelo rio Sado. (Diario de 4 a , 
Dita dito à Companhia Luzo-Hamburgueza. | 
| [Diario de 4 dé Agosto: 4 
. Dita dito para: à Navegação a Vapor entre 
Lisboa e 0s/pórtos “principaes das Ilhas dos 
Açores. (oia io de 6. de Agosto.) aid 

“Carta de Léi de 20 de Julho, relativa aos 
sem passaporte, ou em numero maior do que 
comportar” a tonelagem” da embarcação. “(Diario 
der 2Topino 

AOS, 


vo AvisD navegantes, respeito ao desco- 
brimento dum rurais rocha, coberto apenas 
por 15 pés 'd'agoa no mar Balbico, distante T1/, 
milhas da'extrénidade'septentrional da “Ilha de 
Olamdi: (Diario ode; 22) de Novembro.) vm 


«o. NOVOS INPOSTOS. 


» Carta de Dei dei 14 de Julho, aúlhoeisan- 
gi pas q aunos q RoRação Bump Hpbnsto de 
sP-5/ rem, sobre todos os. objectos que 
diem my a da idade! Lagos. [Dia- 
Fios de'16 “e 19 de Julho.) é 


EM ul 
1 PEZOS E MEDIDAS: 


Decreto de 2 de Maio, estabelecendo a ex- 
tensão legal 'da” lêgoa; era harmonia com 0 sys- 
tema metrico decimal. [Diario de 11 de Maio.) 


“TELEGRAPHO, ELECTRICO. , 
Contracto de 26 d'Abril, e condições. para 


o estabelecimento de linhas. telegraphicas elé- 
Fired (Diario dé 3 de Altio ) did 


LISBOA 15 DE MAIO. 


(Correspondencia part! do' Comiiéreio do Porto.) 
b oópie é 


O barão das: Lages, insistiu hoje, na 
camara dos deputados , com à commissão 
defazenda para que dê parecer sobra o 
projecto de leis para regularso pagamento 
dos contractos: feitos: na: antiga moegda-pa- 
pel O Santos Monteiro, que vio nesta 
insistencia uma censura -á comissão, des- 
culpou-se com, os muitos;ce complicados 
trabalhosa seu cargo, o: 

Assim será, mas é de absoluta nçces-. 
sidade que; se/ resolva, por uma vez. a pen- 
dencia em! que insiste o barãe,, para que 
se ponha-termo aos mil, lranstornos, que 
da falta de, similhanto lei sg tem origina- 
do. O barão das Lages peticou ca propos, 
ta, que linha feito cy para gue a camara 
recommendasse á comissão a appresenta- 
ção do parecer: SS 

Também 0 mesmo, deputado, requereu 
que se approveitasse a presença do minis- 
tro da fazenda para ser posta em discussão 
a sua proposta para a nomeação d'uma com- 
missão de inquévito que examine àscansas 
do contrabando. O ministro disse, que 
não se oppunha á proposta do barão, mas 
que; lhe parecia melhor reservar a discus- 
são della para depois qne fosse terminada 
a dos duis projectos financeiros. A camara 
annuio. ' 

O Basilio Alberto appresentou uma 
representação “dos ' habitantes do concelho 
de Coimbra contra os projectos; financeiros, 
com 428 assignaturas, «e» ou Avila outra dos 
habitantes dos concelhos des Oliveira d'Aze- 
meis e Albergaria com 84. 

Subre a ordem do dia, isto é, sobre 
o accordo de Londres, fallou em primeiro 
logar o barão "Almeirim. Lmpugnouio ar- 
tigo 2,º como inconveniente e injusto ; 
inconveniente porque assito como muitos 
credores vieram á conversão ordenada pelo 
decreto de dezoito de Dezembro, se se não 
fizesse o accordo tambem os outros viriam 
a ella; injusto porque se fazem aus crodo- 
res estrangeiros concessões que se negam 
aos nacionaes.  Coneluio dizendo que es- 
tava convencido que, mesmo sem o aceor- 
lo, os capilaes estrangeiros concorreriam 
aognosso paiz etomarina parte nas diversas 
empresas 

O Avila votou contra O artigo 2.º por 
estabelecer desigualdade cutro os crodores 
do estado. Disse que não podia approvar: 
o artigo, principalmenito por conter uma 
promessa vaga; que pode“dar logar a recla- 
mações «aquelles credores que hão de 
embaraçar Os goveraos Íuluros, e que por 
isso convinha redigivo artigo de modo que 
não podesse haver oteasião para laes re- 
clamações., 

Respondendo aos dois oradores, disso 
o-ministro da fazenda que a disposição do 


por. cento fas credores estrangeiros só po- 
din verificar-se quando se pros 
rendimentos do e: , eram tes á 
de: aso unico em que o excosso de; 
ia ser dos ci 


licado ao pagamento 

do Diria Ea UOL lo 
disse que ainda não recebeu proposta al- 
guma para offerta de capitaes; mas já teve 
sobre este objecto uma conferencia com 
um cavalheiro que está em Lisboa, e se 
por. ventura apresentar condições vantajo- 


sas“para- o paiz e elle ns; mao puder ac-. 


ceitar. sem quebra. dos: seus comprometti- 
mentos, era chegada a oceasião de demit- 
tir-se para outrem vir approveitar essas 
vantagens. 

Depois de mais «alguma, discussão; em 
que falaram contra o artigo 2.º o Xavier 
da Silva evo Carlos Berto era favor o Lo- 
bo d'Avila;, foivapprovadovo: mesmo artigo 
ertodos os seus: paragraphos: por 60) votos 
contras 45. 

O. deputado; Xavier daSilva apresen- 
towo parecer da commissão -de fazenda , 
anthorrsando a creaçõodo Banco; Mencan- 
tili Portuense, Sabemos que soy deputado 
Chamiço se deverem grande parte o apare- 
cimento do «parecer; porque a commissão, 
com capsa-ou sem ella, deixa: dormir nos 
seus archivos, os negocios: mais importan- 
tes. Louvamos:púis: o-zelo do-nobrere- 
presentante do Porto. ] 

»"0ministro: das obras publicas, acom- 
panhado do visconde da Luz: de, varios 
deputados da maioria e da vppósição ede 
muitas pessoas de diversas classes, fez hoje 
uma visita de nispecção á primeira secção 
do câminho de ferro de leste. 

A locomotiva: partiu da estação provi- 
soria de 'S. -Appollonia «ás: seis) horasvie 
dez minutos da: manhã e chegou junto á 
ponte de Sacavem 35 minutos depois. No 
começo do' alterro;, que deve rnivelar-se 
com a mesma ponte estava outra latomo- 
tiva e tres magnificas carroagens, onde en- 
traram todos os visitantes, e destes ponto 
até eo Carregado gastaram-se 27 minutos, 
o que equival:a uma velocidade de 42 le- 
guas por hora. 

Muitas pessoas que: pela primeira vez 
transitavam deste modo, não podiam bem 
expressar q; surpreza que lhes causava tans 
ta celeridade, Não: se ouvia. senão; dizen 
— quando iremos assim alé Badajoz? — 
quando iremos assi até Coimbra ? —quan= 
do-iremos assim até ao Porto? E nestas é 
noutras similhantes interrogações, que-de- 
notam ardente desejo de progredir, os vi- 
uha, intescormper. o signal da locomotiva de 
que estavam chegados ao ponto, a que se 
Jestinavam.; uu que em pouco tempo mais 
de cinco minutos: linham percorrido uma 
legoa | f 

Haverá quem note, e mesmo lhe cus, 
te a crer quo se tenham percorrido cinço 
leguas em 27 minutos em quanto se per- 
correm duas em dp. A razão disto é fa 
cil de expôr. Nas duas leguas entre S, 
Appolonia a Sacavem é onde ha mais obras 
d'arte, e onde ainda o trabalho é mais 
activo. Por isto não póde por ora a loco- 
motiva Lransitar, senão com pouca força, 
leudo de parar algumas, vezes. 1 

O aiterro de, Sagavem , o passo difli- 
cil da obra, não tem continuado a abater. 
Por esta feliz circumstancia e. pela grande 
actividade com que alli se trabalha, con- 
ta-se que dentro de-um mez estará o alter- 
ro nivellado com a ponte; e conseguido 
isto é a primeira secção do caminho aber- 
ta á circulação. 

Já está cullocado e já funcciona o fo 
submarino, que perto de Villa Franca, 
atravossa o rio e communica o lelegrapho 
electrico para o Alemtejo, Nesta provin- 
eia já a collocação do mesmo telegrapho 
chega a Montemór. 

Acaba de chegar agui o marquez do 
Lafresange , interessado na empreza do ca- 
minho de ferro de Cintra, Ouvimos hon- 
tem a um engenheiro que esta empreza, 
levando por diante a sua obra, conquis- 
ta ad Tejo, do'torre de Belem para lá, ter- 
renocde mais dum eilhão de metros de 
largura, espaço onde se pode construir 
uma nova cidade baixa. Diz-se que o mar- 
quez de Lafresango traz organisada a com- 
panhia. 

Os jornues politicos analisam as dis- 
cussões da camara dos deputados, e ques- 
tionam sobre o alcance dos diversos pro- 
jectus financeiros, e sobre a verdade ou 
inexactidão das assignaturas das represen- 
tações contra os mesmos projectos. O elor- 
nal do Commércio» publica na integra o 


blicada emAtNthas: * [Diario de 21 de Março.) | artigo era clara, e que o auguento de 1 | discurso do deputado Angasto Xavier da 


au ronunciado nas sessões de 21 q 99 

«Diario do Governo» publica varios 

de: is pelos quaes são creadas cadeiras 

de no primario nos concelhos de Pi 

ti de Pombal, da Guarda, e das Cj. 
as. 


A prima dona Spezzia resolvey.sa q 
acceitar as propostas, de lhe fizeram ã 
- Es À fia 


contitiva a cantar em rlos | 
" 1mOsfundos regulatam hoje Pelos sig. 


do presente, mez. 


tes preços : 

Enscripções de 3 p. C....... 42h a gy, 
Coupons......... ha 
Divida deferida... serva 2140 MW! 


Acções do banoo de Portagal. 4958 a 49g 
Acções do banco do Porto... 2358 a ug 


h Tras! ) 
IMEM 46. 


Approvou-se hoje na camara dosde. 
putados uma substituição do Moraes Cy 
valho ao parecer da: commissão de, legis. 
lação para se conceder á camara munici. 
pal do” Lisboa o direito do expropriar o 
terrenos precisos para a construcção dy 
inaladoiro. ) ee 

Entrou-se depois na, discussão dó y. 
tigo 3.º do aceordo de Londres, propo. 
do o Chamiço a eliminação do $ unico, 
que diz respeito a preferências em empres- 
Umos que de futuro hajam de 'contrair-so 

O Carlos, Bento e 0 Avila apoiaram 
a eliminação proposta pelo depitio por 
lgense, porque não queriam que 3 camari 
appróvasse a clausula das preferencias por 
entenderem que podiam apparécer propós- 
tas mais vantajósas, que ficavam regéila- 
das e annulladas com a approvação do pa- 
Fagrápho único, que determina que aquela 
elausula seja atendida na lei especial so- 
bre o empréstimo. SU» a 

10 Lobo «Avila par parte da commis- 
São “offerécew' uma Substituição para que 
em logar ide — attendida — se dissesse 
— considerada. “Os depatailos: impugnado- 
res não concordaram e continuaram a desa- 
próvar a redacção “do paragrapho tomando 
parte no debate o Carlós Bento, Lobo dXvila, 
Xavier da “Silva e Chamiço.” ; 

O Carlos Bento porguhtou “aa mimstro 
da fazenda, sc era verdade ter ellê recebi. 
do propostas” d'alguns capital istas sobre 
emprestimos e caminhos “deferro, mais 
vantajosas do que as que eslão em fego- 
ciação O ministro não “respondeu , por- 
que! a hora veio pôr termo 4 discussão, 
“Fez-se hontsm' ha saehristia dá Pgrej 
do Corpo Santo à annunciala reuniag dos 
egressos. Estiveram 26. Depsis de falarem 
Fr. Patricio e Pro Jusé la Pureza, foi ap- 
provada-uma -petiçõoyá. camara-dos pares 
para, ser «garantido o direito «de. associação 
religiosa. Os egressos fazem bero em advo- 
garva sua causa, MAs parece-nos que per- 
dem, o tempo e o trabalho, fis ingl 

“A. Moprensa; politica: disserta sobre,os 
mesmos lhemas, que hontem apontamos., 

O, «Diario do; Goverugh, não conkm 
providencia alguma que mereça menção, 
= qConta hoje um jornal que um guarda 
Barreiro, d'uma das portas da cidade, re 
vistando bontem uma mulher, apalpous 
com tal brutalidade no seio, que a pobit 
mulher, que-bavia: poucos: dias Livera o seu 
bom suçeesso, ficou laa molestada quedero 
de ir restabelecer-se ao hospital. Sim 
lhante procedimento é, alem dum vezame, 
uma itinnoralidade. Os rigores do fistondo 
podem ir até devassar a padícicia feminims, 
e uma mulher do povo tem tanfo direito à 
que lhe respeitem a sua honestidade como 
à mulher das classes'elovadas. Ou esto 
lhain para aquele serviço homens mens 
Lrutacs e insolentes, oa ertarreguem-no à 
mulheres. Que quer dizer dm homem a e 
par Sem a menor attenção uma mulher, 
seja ella quero for, para verificar se é 04 
não portadora de contrabando ? So não que 
reriy mandar fazor este serviço com à der 
vida decência, deixem passar as molheres 
por toda à parte 4 sua vontade, que o com 
trabando que ellas transportam debaixo H 
capote não 6 v que desfalca as rendos 1 
estado 
Ponham' cobro a estas é outras do 
-masias, so não querem óuvir todos os dipê 
destas e “d'outras fundadas queixas cont” 
os agentes das casas fiscaes, que com a 
systema cada vez se lornam mais “e 
aós povos. Já está mais. que domonates 1 
astheoria de que o melbor modo de evita 
6º contrabândo é abaixar as tarifas, é estt 
demonstração ainda torna mais clara e 
ctando-se das impc s genero 


q 


O COMMERCIO: DO. PORTO: 


3 


quelénéni Apbins)Barréiras, Se porém lhes 
a rada a situação em que estas coisas ac- 
isalmoritise aleham,deixem-nas cai 
as' púntamv va! insolencia “eva bra 
Nus “eofras da “thpsouraria ral 
ministarioo da-Tazenda entraraur rio mézile 
brilCuttimo , veceita-idé diversas origens, 
15014:7928076 reis, “sabindo domesmorcos 
free para «despezas '920:912$272 reis , e! fi- 
camdo'de” poros o mez seguinte, reis 
lagar 


2: amigao) 2 É 


se Renteria ratção do 
ac pib mt ro 
es 5 


verei ra té 
e 


A sele, estabel: nota dt 
conomici 
Eh 115 d 


1.º des 
tuo 


donativo afé, aquelle, numero... 
dir do RO foi o” 
Guiddeé. Sa) Govprdade, não se lhe pode 


frapcez no seu theatro das 
jde) EoStume Sprepara- 
sa PATA goi ren 6 elle recreio tudo que 
aa to nobre conde. 

Os. ndos regularam hoje 


prresentação “et 
Lisrónigéimas: 15 Co 


2h 443 


di « cento... 
pts Rua 
Diimida dilfecida, ,i. o». 18, a 29, 
teçõe jo, banco. de Portugal,. 4918 a 5005 
Bios d sbarico « o Porto......2998,a 2405 

ONOMICIAS) DIVERSAS. 4 


“Porca aaidao O encarregado do 
comsbng Didi: em Vigo parficipou á 


Associnção” Coniimercial” desta cidade haver 
emilrado ' naquele “porto no dia 15 do cor- 
reente a barca portugoeza — Adelaide —- pro- 


ta cidade, com carga de assucar, café e 
e SO QoS side Está, 
ur no Jazasetto de;S , Simão. 

E ne co pnencanil do Porta A com- 
suibre a, proposta, de lei, apreseritada «pelo 
sor. Fonte: Epseiee de Mello, abctorisan. 

4 6is; a E |! 

PR At, legislativas, que de- 
vezriam ser inseridas t 
nhiã-o publicaremos. dizendo desde já que 

'ónta uma 
»urespeito Ja permanencia: davDirecção. A 
sulbsistir a; condição «de tornar: permanente 
a Direcção; porser contraria: ao cart. 538 
fenção. bemromo qutras, se; deverão fazer 
depois de souyida a ansemblea; geral. 
doás 4 horas da tarde recebeo a Associa- 
1 aça-do-snro— de= 

« Foi approvado na camara dos snrs. 
« deputados“ “einpréstimo "pára a estrada 
“ Maio de 1856. H. L. Sant'Anna — C. 
CAR ode Disk oi oia: 


ceeilente do Rió de Janeiro com” deslino “a 
contis, (o (hO 
passão de. fazenda Já, deu, O seu parecer 
1o,do, Banco mercantil e propon- 
amas, é BIS) 

TIA is nos Estatutos, Ama- 
emlrealgur s ificarões que a comatis- 
uia he dE ! 
comissão: é de parecer! que, não”; póde 
dyy Codigo Commencial, de que-esta modi- 

“=— Boletim telegraphico. No sabbas 
putado Charm inte . boletim tel) 
+ Seo TOO Dr 
«de io à; Camiuba; Lisboa, 17 du 

ase * 
— Loteria” de Lishoa, 


Todos os bi- 


lhesos para :a actual loteria de Lisboa, que 
por vezes tem vindo para os cambistas 
desta ido ay Buuligok iminediatamente 


A iintipio ! 0º iseu preço foi “de 1138500", 
lbrem uojhs, por bl gui quevainda appareco 
Vediem, ABGOOO 167 16980), - Diz-se) que esta 
dltm de premio é devida á especulação que 
alguns individuos de Lisboa fizeram, man- 
Saimdo “conipraf pur occasão da vendagem | 
Tomnior parte “delas; porém parece que 
Mão! levarão por diants os seus calculos pur 
Que nas, vesperas da; extracção hão-de sne-| 
Cessariamente pôr á venda orgranide nume- | 
tudle bilhetes que tem guardados, ea abun- 
Sameia fará baixor o preinio. 

— Rupázes vagabundos. En um dos | 
Posssasi bulls! imulúeros pedimos áautho- 
dante adunimsiralivasque se; repetissem as 
Meglidas tomadas no anno passado relati- 
pimento aos rapazes que yagucam de nou- 
* (pelas ruas, e 'dormem nas soleiras dos | 
Portas, 7 E 


Parcte que" até ontem" 4 nouto o sur: 


govertiador ejvil; hão; dera peáias al- 
Emas por isso que os os da 
mesima) foría -eslirados por e us . uvas) da 


cidade. E 
— Vapor Pacific Já ha nolicias do 
vapor Pacific, que havia sabido de Liver- 
póat; para Nova-York. - Infelizmente Jos re- 
ceios que havia a respeito da sorte deste 
vapor são agora confirmados. Uma parlici- 
pação! de Provincetowrt (Massachussets) an- 
Hunciow que se encontrara: na costa uma 
«garrafa lacrada e contendo o bilhete se- 
Buintésird om “sal 2 
«ora Avista dos grandes bancos, a bor- 
do-do vapor Paeific, Os mastros foram, 
avrebatados. A maquina acha-se desampa- 
rada; Mandai soccorro quanto, antes. 

SE) « Asa ErprIGE. » 

“ Este é o nome do capitão que com- 
mandava! o' Pacific nasua ultima; e funes- 
ta viagem. begada ç 

-—— Corpus Christi. Na capital a pro- 
cissão do Corpo de Deus tambem será de 
tandegse parece-que-se fará com todo aquel- 
le apparato, que requer uma das maiores 
sol idades da igrejac A camara muni- 
cipal- de Lisboa publicou um, edital para 
que todas as portas e janellas, sem exce- 
ptuar as das sobré-lojas e aguas furtadas, 
dos, predios. situados nas, ruas do transito 
estejam decentemente armadas com sane- 
fas é cortinas de'seda encarnada desde O 
meio dia “de quarta-feira 'sté á noute do 
diarda-mesma festividade, incorrendo os 
transgressores na multa de 2,000 reis por 
cada janella ou porta, que deixarem d'ar- 
mar. 8. M. o snr. D. Pedro V, assiste á 
procissão”, e todos os gram-eruzes, com- 
mendadores e cayalleiros''shovobrigados à 
comparecer com los seus mahtos; ma Sé Pa- 
triarchal, para d'ahi a acompanharem. Aquel- 
les que: não poderem iria esta solemnida- 
de terão de declarar com, alguns dias de 
antecipação no aninisterio do reino o seu 
impedimento para se julgar se é ou não 
procedente. , 

E” provavel que aqui no Porto ainda 
este anno saia-a procissão como ha alguns 
annos , isto é, completamente despida d'a- 
quella pompa, que. seria para desejar. 

Os dignilarios das dilferentes ordens 
costumam vel-a das janellas, quando tinham 
rigorosa obrigação de concorrer para esta 
grande festividade. Agora que a procissão 
sai de tardes, já não póde haver asotivo 
de desculpa. A'sb'itioras o sol naoeresta | 
nem incommoda. “A não se fazer a pro- 
cissão como, póde,e deve ser, é melhor 
que se deixem de a pôr na rua. 

— Theatro de S, João. Hontem teve 
logar a reuniao dos accionistas do Lheatro 
de'S. Joao para lhes ser apresentado o nuvo 
estathlo que acaba de ser approvado pelo 
governo, A Administração actual intendeu | 
que emfice dacnova lei dá casa é suage-| 
vencia haysa acabados tendo de proceder- 
se á organisução dus corpos eleclivos que 
o estalulo exige. Depois d'alguma discus- 
são decidio a assembica que elleciivamenté 
as funeções dos Administradores eleitos pelo 
velho regulaguento haviam cessado, pruce- | 
dendo-se eim “seguida “à eleição, - sahindo 
reeleitos às úclúars Administradores e subs- 
titutos, os seguintes: Administradores os | 
Sars. Autônio José Duarte Guimarães, Isi 
doro Marques Rodrigues, e Antonio Bernar 
du Ferreira: — Substúutos os Sars. Guilher- 
me Augusto de Souza, Barão de Massarellos, 
e Manoel Cardozo Cuuunho ide Madureira. | 

O conselho: Fiscal: ficuu cuimposto: dus 
Sars. “Alipio Antero Albano da Silveira 
Pinto, Jose Gonçalves de Campos Vianna, Al- 
berto Alexandre Duarte e Souza, Alexan- 
dre Soares Pintor d'Andrade, e Antonio Au- 
gusto de Souza Gyrne. 

celoram eleitos para a Mesa Presidente 
o “Snr.. Joaquim Vieira de Magalhães — 
Secretários us Snts.)Erunicisco de Pauta da 
Silva Pereira, e Joaquim Iguacio de Souza. 

'— Momaria do Senhor da Pedra, 
Hontem foi a romaria "do Senhor da Pedra. | 
Por certo esta romaria é umaldas muis con-| 
corridas nas visinhanças do Porto ; porem | 
neste anno à! concurrencia foi extraurdi-| 
navia: Todas as ruas da cidade se vi- 
raw atulbadas de romeiros a pé ea ca- 
vallo, em sege- 6 liteira, quebram e vol- 
tavam de, fazer a sua peregrinação. E"por 
ocensião desta romaria que us convers 
dus da Maia e outras aldeas proximas cos- 
lumam estipular a epocha em que se de- 
vem unir pelos sagrados vinculos do ma- 


+ 


(e a policia e tropas inglezas, 


| presos varios itulianos e maltezos. 


= 14 Arrematação de fórôs. » Nó idia 25 
de Junho serão arremalados perante o go- 
vernador ciyil do Braga alguns fóros in- 
corporados na fazenda nacional, impostos 
em varias propriedades do concelho de 
Amares. Acham-se avaliados em 2044781 
reis. 

— Honra Merecida. (Do Porloe a 
Carta): Por decreto de 3 do corrente foi 
nomeado armador da Casa Real, com as 
"honras e prerogativas, que como tal lhe 
competem, o snr: Agostinho d'Oliveira: Mon- 
teiro, conferindo-lhe o dito decreto o di- 
reito de collocar 'as Armas reães no fron- 
lispício de seu estabelecimento. O snr. 
Agostinho d'Otiveira, quando S M. a Rai- 
nha de saudosa memoria, veio. ás provincias 
do Norte foi o encarregado das armações, 
em Santo Thyrso, na Associação Commer= 
mercial, e na Associação Britanica. Foi um 
dos' soldados do Mindello, onde desembar- 
cou como voluntario do regimento da Rai- 
nha. 

— O Instituto. Publicou-se o numero 

deste jornal scientifico e litterario, 
contendo: — Relatorio do commissario dos 
estudos do districto administrativo do Fun- 
chal (continuação). —O ensino das linguas, 
— Carta do'snr. A. F. de Castilho. —Res- 
posta ao snr. A. F. de Castilho ,- ácerca 
do methodo portuguez, pela associação dos 
professores do reino e ilhas (continuação). 
— Notas ao ensaio sobre os. principios de 
mechanica , obra posthuma de José Anas- 
tacio da Cunha. — Noticias litterarias —Bi- 
bliographia , etc. 


LA 


meme 


INTERIOR. 


COIMBRA. — Junta geral, — (Do. Co- 
nimbricense) : Já foi arbitrada pela Junta 
Geral a verba para os expostos. Ioje deve 
ter logar a derrama d'agaella verba pelas 
Camaras do districto,  » 

Foi votado mais 1:0005000: reis para 
as obras da cadeia districtal nesta cidade, 
sendo 5008000 reis pagos pela Camara de 
Coimbra, e o resto pelas oútriis do distrito, 
na proporção: do rendimento 'collectavel. 

A Junta votouchontem a! conservação 
e engrandecimento do Asylo de Mendicida- 
de, destinando as sobras (os rendimentos 
das confrarias para a sustentação daquelle 
estabelecimento. 

— Curne de vacca. —A-Camara Mu: 
uicipal; não tem cessado nas suas diligen- 
cias para fazer cum que a vacca se venda 
pelo menor preço possivel. Dos seus es- 
torços tem resultado; que) estando us mar- 


| chantes a vender já a vacca a 80 reis o| 


arratel, e havendo receios de que ainda 
subisso mais — vende-se actualmente a 65 
reis, e espera-se em poucos dias a 69 rs. 

— Updens: S. Ex osar. Arcebiso 
po Bispo Conde! conferio lionten de fardo. 
urdons “menores , na capella particular do 
Paço; Episcopal ; é hoje de manha conferio 


| ordens sacras, na capella publica d$5. Judo | 


Almedina. 


— Azeite. O preço do azeite conti- 
nus a estar cstacionario nesta cidade. Re- 
gula a 1180. 

— Milho. Conserva os mesmos pre- 


Vende-so de 460 a 480 reis, 


— Urigo. Tem subido o preço do 
trigo. Está u 750 reis 
— Feijão. E" muito procurado nesta 


cidade o feijao para as sementeiras. Por 
isso todus as qualidades tem subido de pre- 
ço. Regula desde 750 “a 850 rs. 

— uminação a gaz. Está canali- 


sada toda a rua do Coruche, é segue em | 


parte da rua" da Calçada. 
> comme 
“EXTERIOR. 
Os jornhes titezed são de 10 e 
de Madrid de 13 


A «Gaceta de Madrid» publica & ul- 
tima hora o seguinto despacho ; 


as 


« PARIS, 13 de Maio. — Malta 6. — | 
| Houve um conficio entre à legião italiana 


Na relrega 
foi morto o inspector de policia. Foram 
Espe- 
rava-se que os amotinados não tardariam 
a subsmelter-se ás auctoridades, » E 

Na sessão do dia 6 na Camara dos 


trumonio, acabando assim um fadario que 
tem durado 8,10, 12emais annos. Destes 
conhecemos um que requesta a sua Maria 
ba 22 anuos! 


gresso do Pariz. 


deputados do, Premonte, M. He Cavour deu | 
explicações sobre o tractado de, paz é Con- | 

M. do Cavour observou 
particularmente o ardor com que o re-| 


presentanto de' Inglaterra Secundou as suas 
propostas relativas á Italia. Declarava tam- 
bem formalmente que os governos do 
Piemonte e da Austria estavam agora mais 
longe do que: nunca d'uma approsima- 
ção das suas vistas politicas. M. de Cavour 
terminou , regosijando-se por ter feito entrar 
d'aqui em diante-a questão italiana na or- 
dem das questões europêas. Na sessão se- 
guinte M. de Cavour communicou o Memo- 
randum de"que tanto se tem fallado eque 
foi por elle entregue aos ministtos dos ne- 
gocios estrangeiros de, França e de Ingla= 
terra. Nessa nota um dos plenipotencia- 
rios piemontezes expõem que o silencio 
guardado pelo Congresso sobre. os negocios 
da Italia podia ter consequencias funestas ; 
que os italianos esperaram com paciencia 
que as, potencias reunidas se occupariam 
d'ellis, e que a sua decepção teria por 
efleito lançal-os no partido revolucionario. 

Desde então, continua a Nota, a poli- 
tica moderada do Piemente achar-se-ha amea- 
cada e comprometida dos' dous lados op- 
postos, não só pela revolução , como pela 
repressão. 

A Anstria occupa militarmente unia 
grande parte da Italia; fez do Adriatico um 
lago austriaco, e é na fronteira pierâonte- 
za uma ameaça armada e permanento. O 
Piemonte pode debaixo da pressão desto 
perigo ser levado a medidas extremas e 
por outro lado se e deixarem suceumbir, 'a 
| Austria so verá á testa d'uma influéneia 
preponderante no Oceidente. 

Na mesma sessão o conde de' Cavour 

annunciou que o governo inglez que já ti- 
| nha emprestado ao Piemonte 50" milhões 
de francos se havia oferecido pará lha em- 
| prestar mais 25, mas que este aiigmento 
| se tornara felizmente inutil. 
As duas camaras do Parlâmento in- 
| glez volaram agradecimentos ao exercito, á 
| marinha e a todos aquelles que tômaram 
| pante ma ultima guerra, A perda; dos in- 
glezes na guerra que findou foi de 22450 
| homens. O general Williams, glorioso de- 
| fensor de Kars recebe o litulo de Daronet 
e uma pensão annual de mil libras és- 
terlinas. ) - 


f 
PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO, 


INPORTAÇÃO, 
Cargas manifestadas em 16 de Muio: 


OLHÃO — Cahiqne Senhora da Con- 


ceição , usa porção ide sardinha a Marcelino 
da Costa Mendes. 

— 

VINHO EXPORTADO. 
| P. Asno fã 
| Despachado desde de Ja- , 
| neiroa 30 de: Abri 15 


Dito-em-2-a-45 do Mai 
Dito em 16 ; 
Para Inglaterra 


5 
Para o Brasil 10 
Para New-York 63 


o PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 
LISBOA 14 DE MAIO. , 
ENTRADAS. 
OLHÃO, — Cab, Nova Uniao, vinho e mais 
generos. 
TAVIRA. — Cah, Santa Anna, vinho emais 
generos. 
V. R. DE SANTO ANTONIO. — Cah 
e Almas Feliz, trigo, 
SAHIDAS. 
MADEIRA, TENBRIFE, PERNAMBUCO, BA- 
HA É RIO DE JANEIRO-— Yap. fr. Le 
Fr Contois , em qualidade de paque- 
lu, varios generos. E 
PORTO. — Vap. Duque do Porto, xarios 
| eneros. 
SETUBAL. — Esc, 
lastro. 
HAMBURGO, — Esc. dinam. YVernus, c. 
Oesleiron, azeite e uimis goncros. 
ALICANTE, — Pat. ing Isabel, c, Facey, 
bacalhau. 


Josó 


] 


ing, Peorl, c. Eos, 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


PORTO 17 DE MAIO. 
ENTRADAS. s a 


TERRA NOVA. — 13 dias Br. ing. Crescent, 
e. Mellengton, bacalhao, a CH, Noble & 
Mural. f 


MEMEL; — 22 dias Esc. prus Hesperns, | 
0.ºPint, aduella, a Souzas & Campos.” | 
SAHIDAS: | 

VIANNA. — Cah. Jesus Maria, encommen- 


das. | 
IDEM. —H. Oliveirinha, encommendas. 
RIGA. — Br. Gardina, c. Souza, varios ge- | 
neros. | 
RIO DE JANEIRO. — Barc. Rapida, c. No- 
va, varios generos. | 
IDEM. — Galer. Amizade, c. Santos, varios | 
| 


generos. 
FERROL. — H, hesp. Juviano, c. Incoas, 
trigo. : 
CORUNHA. — H. ing. Jone, c. Oylemder. 
IDEM 18. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 2 dias. — R. Correio de Aveiro, 
sal. | 

LISBOA, 12 dias. —R. Senhora do Pilar, 
encommendos. 

AVEIRO, 3 dias, — R. Santa Maria, sal. 


“JOAQUIM José de Frei- 
tas faz publico que dá 
lições em sua. casa 'Es- 
cripturação mercantil por 
partidas, dobradas, e de 
tudo mais que diz respei- 
tora sua profissão de Guar- 
da-livros ; tambem o fará 
indo às moradas das pes- 
soas que assim lhes con- 
vier. Na mesma casa José 
Ernesto de Freitas ensina 
desenho de figura, paisá- 
gem cornato, offerecendo- 
se tama dar lições por ca- 
sasparticulares: aspessoas 


IDEM,'2 dias. =-R. Maria Isabel, sal. | 
FIGUEIRA, 6 dias. =R. Flor do Porto , | 

cal: | 
IDEM, 4 dias. =R. Hygina, cal. | 
IDEM, 6 dias. —R. Nova Sociedade, cal. | 
IDEM, 8 dias. — Rº Adelaide, cal. | 


GEZIMBRA, 5 dias. — Cah: S. Pedro, sar-| — 


dinha. |! 
ADOSSAN, “10 dias. — H. Cruz 3.º, c. Sal- 
gado, ferro, a A. P. da Cruz. 
STOCKOLMO, 23 dias. — Esc. suec. Maria, | 
e. Lamaberg, ferro, a J,'F. Coelho. 
NEW-CASTLE, 14 dias. — Brigue ing. Ara- | 
go, e. Bartlett, carvão a A. Miller &C.º 
SUNDERLAND, 31 dias. — Br. ing. James 
& Richard. c. Hindson, carvão aos di-| 


tos. 

TERRA NOVA, 17 dias. — Br. ing. Har- 
my, e. Messerw, bacalhau a €. H. No- 
ble& Murat. 

SUNDERLAND, 28 dias. — Bri. ing. Susan- 
nak, c. Telford, carvão a A. Miller & 
Cc 

SAHIDAS: | 

LISBOA. —- H. Feliz Lembrança, madeira. 

BAHIA. — Barc. Bom Successo, c. Azeve- 
do, varios generos. 

DUBLIN. — Esc. ing. Mary Sweet, c. Flinn, 
vinho: 

LIVERPOOL. — Esc ing. Charlott, c. Spar- 
gue, varios genros. 

GOTTEMBURGH. — Gal. hol. Cornelia Alida 
c. Ooremmkany, varios generos. 

IDEM 19. 
A'S 42 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra 4 hiates e duas 
rascas. 
Vento N. E. (brando) eo mar'bom. | 


EL cavalgadura com boa ap- 
parencia, e ensino, para tra- 


balhar com um carrinho, deixe nota 
do local aonde poderá ser vista, ao 
Veterinario Lopes, no largo do Carmo, 
até o dia 24 do corrente mez de 
Maio. [537] 


UEM quizer vender uma 


RECISA-SE de dous praticantes do Phar- 


LEILÃO. 


OS dias 19, 20 €21 do corrente mez de 

Maio continuarão a vender-so em leilão, 
na rua das Hortas n.º 7, 2.º andar, pelas 
10 horas da manhã, e pelo maior, preço 
que se ollorecer, varios objectos de chris- 
tal, procellanas , espelhos grandes com 
molduras douradas, lustres de christal, cor- 
tes de calças de cozimira, ditos de velludo 
para colete, vestidos de seda, e outros mui- 
tos objectos que serão presentes no acto 
do leilão, 540 


quese quizerem utilizar do 
referido, podem dirigir-se 
para tratar à rua do Cal- 
vario n.º 29. [541] 
A para vencer abordo do «Portu- 
ense» e «Luzilania» recentemente 
cnegados de New-Caslle, garrafas de 
1 e meio quarlilho, proprias para vi- 
nhos de embarque. Quem as quizer 


comprar dirija-se á rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar, [429] 


ARREMATAÇÃO. 


ELO Tribunal do Commercio se acha 

destinado, o, dia. 24 do corrente 
ao meio dia «a; requerimento dos in- 
teressados do extincto» vapor Hollandez 
LEUWARDEN para ser arrematada a 
maquina e mais objectos salvados do 
indicado vapor, os quaes podem ser 
examinados a todasa hora dirigindo- 
se os pertendentesao-Escriptorio de 
Daniel Irmão & €.º [531] 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34, 
Vende-se salitre de superior quali- 
dade por preços commodos. [430] 


O dia 20 do corrente mez de Maio 

pelas 11 horas na rua de D, Ma- 
ria casa n.º 37 a requerimento “dos 
euradores fiscaes provisorios da massa 
fallida de Francisco Antonio Fernandes 
se ha-de dár principio à arrematação 
das fazendas, pertencentes à mesma 
massa, continuando sucessivamente nos 
dias 21, 23, 27 pelas mesmas horas ; 
a arrematação será feita por junto ou 
em delalhe como melhor convicr; a 
lista das porcellanas bijotarias e cas- 
tiçaes e mais miudezas se destribuirá 
impressa no dia 19. [534] 


UEM achasse “uma luneta d'ouro que se 
perdeu no sabbado 10 de. Maio. desde 
o largo de S. Domingos, até o fim da rua 
de S. João, dirija-se à loja de papel no 
largo de S.-Domingos-n.º-5 que receberá 
alviçaras. ! [520] 
URIA rua dos Inglezes n.º 52 1º an- 
N dar ha para vender um sortimen- 
“to de casacos, polainas, e capas para 
| senhoras, de panno impermeavel, re- 
| centemente chtgadas no Vapor VESTA. 
: [413] 

| 


MR. STARBUCK, 


CIRURGIÃO GS DENTISTA. 


DuranTE POUCOS DIAS ,“ pode ser 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
n.º 60. [452] 


f giEs 


PARA a galera NOVA 
SUBTIL preciza-se d'um 
Snr. Facultativo. . 


SAMPAIO & CARNEIRO. 


UA das Flores n.º 283 acabam de rece- 

ber grande-sortimento de LONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS e tem feito reducção em 
preços, offerecendo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4 p. e. mais barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro , 
ou de outra qualquer parte, “e responsas 
bilisam-se pela superior qualidade: Tem ca- 
bos do “linho'ecairo 1:%sortel»// [502] 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para' vender QUEIJO - INGLEZ, 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [805] 


A sahir com toda a brevidade: 


Para o Rio de Janeiro 
a nova galera portugueza SUB; 

db 3.º da qual é e E hr 
tão João Joaquim Corrêa de Brito antigo capi. 
tão-que foi dos dous navios d'este Mesmo 
nome. - Quem na; mnesma - quizer “carregar 
ou hir de passagem) pode dirigir-se ao mesmo 
a bordo, ou ao caixa o Snr. Bernardo 


Machado em S.Chrespim n.º 19, gess 


Para Viannado Castello, 


A sabir sem falta alguiná no ja 
20 do corrente a rasca HIGINA: 
recebe toda à qualidade de carga 
que appareça, e quem a, mesa Cafga pri. 
meiro deligenciar, é que recebe a com- 
missão; quem mais explicações quizer, di. 
rija-se a Daniel Joaquim de Mattos & C* 
Cima do Muro, ou a seus donos Vieira & 
Botelho, ao pé da ponte. e 7 [6%] 


E. MEUMANN & C.º 


COM ARMAZEM DE PIANNOS 
NA RUA -DE BELLO-MONTE N.º 94. 


ACABAM de receber um 
novo e rico sortimento de 
Piannos, Harpas, e Orgãos 
Sh de todos os feitios dos mais 
acreditados authores Inglezes, franicezes 
eallemães, entre os quaes ha um grande 
forte Pianno de concerto, dErard de 
Londres, e-uma-Harpa dobrada, do 
grande modelo d'Erard. [532] 


ENDE-SE ou, aluga-se a 

casa no Monte d'Arrabi- 
da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para, o már 
e para a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargueaves. Para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente, 
e para tractar na rua de S, Chrispim 
n.º 19 e 20. 476] 


O dia 28 do corrente, por 

arrematação voluntaria, sé 
hão-de pôr em Praça na rua 
do Almada n.º 68, uma' morada de 
casas sitas na rua do Sol n.º 58. Os 
esclarecimentos se acham em casa do 
escrivão Lima aos Lavadouros n.º 46, 
[478] 


ENDE-SE a casa terrea: na 
rua da Pena n.º 23, a Vil- 
ar. Falla-sena rua dos Quar- 

teis n.º 66, á Torre da Marca, 
[475] 

HOTEL VIANNENSE. 
HEODORA MARIA MARROCOS, de Vi- 
anna do Castello, faz publico: que 1a 
bem conhecida hospedaria HOTEL VIAN- 
NENSE n.º 16e 17, da rua Grande, da 
mesma cidade, que até-aqui-estava debai- 
xo da direcção de sta mãe Antonia: Luiza, 
continua de ora-em diante a-ser adminis- 
trada pela annunciante, na mesma: casa , 
onde oflerece-a: todas as pessoas que nella 
quizerem: hospedar-se, «a parvd'um preço 
muito razoavel, -o costumado aceio, bom-e 
esmeradotralamento, e as maiores com- 
modidades possiveis, e requeridas em taes 
estabelecimentos. (535) 


“Para 0 Rio-de Janeiro. 


déb, 


zer carregar ou ir de passagem dirija-se 
a João Adrião da Rocha na Rua Nova dus 
Inglezes n.º 18 e 19. (424) 


Para a Bahia. 


Es A barca SENHORA DO BOM 
RE SUCCESSO , capitão” Azevedo, 
sahirá com brevidade por [fer 

parte do carregamento prompto; quem na 
mesma quizer carregar ou hir dó passagem, 
dirija-se aos caixas Aufonio Alves da Cu- 
nha & €.º na Praia de Mirogais n.º 32 


a 35. 263 


A muito veleiragalera CAMPO- 
NEZA, a sahir com mínita-bre- 


vidade : quemna mestra qui- . 


Para New-York. 


EE O novo brigue portuguez MELLO 


1.º, forrado de. cobre, capitão 
Zachatias Balthazar do)Coulo, à 
sahir até o dia 34 de Maio corrente; 
Quem quizer carregar dirija-se a Osbom 
& Spencer, Reboleira 57 e 58. -/,, [504] 
. E VR Voy 
Para o Rio de Janeiro, 


A galera LINDA DE BEIRIZ no 
Ri va de primeira viagem, capitão 

Manoel Pereira Marques. Sa- 
hirá com muita brevidade por ter parte do 
seu carregamento prompto : quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passagem para o 
que tem excelentes commodos, dirija-se ao 


caixas Antonio Alves da Cunha &€.%, m 
Praia de Miragaya n.º 31293. 207 


Para o Rio de Janeiro. 
sé de. a galera BELLA PORTU- 
ENSE, capitão Antonio Jacintho 


da Cunha recebe carga e passageiros o tra- 
ta-se com o caixa Francisco Ignacio Xa- 
vier, rua de Cedofeita n.º, 378. [508] 


Para o Rio. de Janeiro. 


A, Veleira Barca — TAMEGA — 
capitão Manoel Francisco d'Oli 
veira Motta, vai sabir até 20 
de Maio por ter parte do seu carregamen- 
to prompto ; quéio na mesma quizer car- 
regar ou hir de passagem, trata se com José 
Bernardo da Silva Medon, em Cima do Muro 
da Lada n.º 245. pemamtn [422] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade aber 
ca VICTORIA , eapitão: Praneis- 
co Ferreira Lima' Pires, recebo 
carga e passageiros 'a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro: Precisa-se dum facultoti- 
vo para o referido navio: tratta-se com 
Manoel Pereira Penna, rua dos Fepradores 
n.º:39. hs folodk [821] 
Á “e 
ei 
R. THEATRO DE S. JOÃO. 


EMBRESA;-NACIONAL , 
“Segunda feira 19º de Maio. 

Em beneficio do Azylo' das rapa- 
zígas" abandonadas. +“ seios 

O Director" da' Companhia Nacio- 
nal que gênerosa e graluitamente st 
prestou para este beneficio, fará repre- 
sentar o drama em 1 prologo é 
netos intitulado : AS“EDUCANDAS DE 
S. CYRO. - 
[Num dos intervallos os irmãos 
Francescos, que com melhor. vontade 
annuivam ao convite que lhes foi fei- 
| to-para tomarem parte neste benefício, 
| dançarão o TERCETO, — O CARMA 
| VAL DE VENEZA. , 

Terminando | o, divertimento com 
a jocosa farça: O EMBAIXADOR. 

Principiará ás'8horas e meia. 


Vaisahir com; muita; brevida- 


“Responsavel, M. $. Carqueja Junior. 


| 
| PORTO: TYPOGRAPHIA. DO COMMERCIO 


